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RESUMO
O presente estudo explora a função do ar-
tista visual no contexto dos museus digitais, 
analisando conceitos de materialidade, ob-
jetos e memória cultural. Tradicionalmente, 
os museus são concebidos como institui-
ções voltadas para a preservação de objetos 
físicos e a educação do público, mas o surgi-
mento do museu digital desafia essas con-
cepções ao trazer objetos intangíveis para 
o centro das práticas museológicas. A abor-
dagem convencional, que insiste em compa-
rar o objeto digital à sua contraparte física, 
limita o entendimento de seu valor e de sua 
agência cultural. Nesse sentido, o trabalho 
argumenta que repensar a materialidade, 
autenticidade e "aura" dos objetos digitais 
pode permitir interpretações mais inclusi-
vas e democráticas, ampliando o papel das 
coleções digitais na construção da memória 
transcultural. O artista visual, nesse cenário, 
desempenha um papel fundamental como 
mediador e criador de narrativas visuais que 
conectam o público aos objetos digitais. Ele 
contribui para a ampliação do potencial in-
terpretativo do museu digital, transforman-
do os objetos em pontos de convergência 
para múltiplas interpretações e interações. 
Diferentemente do objeto físico, fixo e limi-
tado à sua materialidade, o objeto digital se 
apresenta como um espaço dinâmico, onde 
culturas dialogam e se entrelaçam, promo-
vendo uma memória coletiva mais fluida e 
transcultural. Além disso, o artigo propõe 
que a interação com os objetos digitais, fa-
cilitada pelo artista visual, oferece oportu-
nidades únicas para mapear e registrar ten-
dências culturais de forma mais acessível 
e inclusiva. Essa interação não só desafia 
as práticas museológicas tradicionais, mas 
também reposiciona o museu como um es-
paço de encontro cultural, mediado por pro-
fissionais e artistas, onde diferentes vozes e 
perspectivas se conectam. Nesse contexto, 
destaca-se que o museu digital, ao ampliar 
seu campo de ação através da arte visual, 
pode se transformar em um local de diálo-
go e experimentação cultural, fortalecendo 
a formação da memória transcultural. Por 

fim, salienta-se que a função do artista visu-
al transcende a criação de obras e passa a 
integrar uma dinâmica mais ampla de me-
diação e construção de significado, essencial 
para o fortalecimento das coleções digitais 
como agentes ativos na sociedade contem-
porânea.

PALAVRAS-CHAVES: Artista visual. Museus 
digitais. Materialidade. Objetos. Memória.

INTRODUÇÃO
O advento do museu digital trouxe uma 
transformação significativa nas práticas mu-
seológicas, desafiando as definições tradi-
cionais de materialidade e autenticidade. A 
incorporação de objetos digitais em funções 
como documentação, gestão de acervos, 
educação e marketing tornou-se indispensá-
vel, ao mesmo tempo que suscita questões 
sobre a essência e o valor desses objetos 
intangíveis. Diferentemente dos objetos físi-
cos, os digitais carecem de características tá-
teis e permanentes, o que os posiciona como 
elementos de difícil delimitação conceitual. 
No entanto, é justamente essa fluidez que 
os torna elementos-chave na formação de 
novas formas de memória e interação cultu-
ral.
A pandemia da COVID-19 evidenciou ainda 
mais a relevância dos museus digitais como 
espaços de conexão e preservação da cultu-
ra, em um contexto onde o isolamento so-
cial restringiu o acesso físico às instituições 
tradicionais. Nesse panorama, a atuação do 
artista visual assume um papel central, não 
apenas como criador e curador de conteú-
dos digitais, mas também como facilitador 
de experiências interativas e imersivas que 
ultrapassam a simples contemplação dos 
objetos. O artista visual se torna, assim, um 
mediador cultural, capaz de traduzir concei-
tos complexos em narrativas acessíveis e de 
potencializar o engajamento do público com 
as coleções digitais.
Este estudo tem como objetivo aprofundar a 
compreensão sobre as múltiplas conceitua-
ções de objeto no museu digital, analisando, 
além da literatura acadêmica, percepções 
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de profissionais do setor. A pesquisa aborda 
três aspectos fundamentais: a materialida-
de no contexto digital, que questiona a ideia 
de tangibilidade como requisito de autenti-
cidade; o valor simbólico e cultural especí-
fico dos objetos digitais, que se manifesta 
por meio de sua capacidade de adaptação e 
interação; e, por fim, o impacto dessas inte-
rações na construção e na ampliação da me-
mória cultural.
O levantamento bibliográfico realizado fun-
damenta-se em teorias contemporâneas 
sobre materialidade, memória e prática ar-
tística no âmbito digital. Além disso, desta-
ca-se o papel estratégico do artista visual no 
desenvolvimento de interfaces criativas que 
conectem o público ao acervo, ampliando 
as possibilidades interpretativas e promo-
vendo a inclusão de múltiplas perspectivas 
culturais.
Ao desafiar as limitações físicas, os objetos 
digitais oferecem oportunidades únicas de 
democratização do conhecimento, criando 
um espaço transcultural onde diferentes 
narrativas podem coexistir e dialogar. O ar-
tista visual, nesse cenário, opera como um 
catalisador de inovação, transformando o 
museu digital em um ambiente dinâmico e 
participativo, capaz de atender às deman-
das de uma sociedade globalizada. 
No mais, cabe ressaltar que este artigo en-
fatiza a necessidade de repensar as práticas 
museológicas no ambiente digital, posicio-
nando o artista visual como peça-chave na 
integração de tecnologia, arte e memória.

O ARTISTA VISUAL E A MATERIALIDADE NO 
MUSEU DIGITAL
A transformação digital dos museus trouxe 
desafios complexos e, ao mesmo tempo, 
abriu horizontes para a reinvenção da ex-
periência cultural. Entre as questões mais 
discutidas está a materialidade dos objetos 
digitais, que, diferentemente dos objetos fí-
sicos, não carrega uma tangibilidade direta, 
mas estabelece novas possibilidades de va-
lorização. 
Essa mudança de paradigma exige que se 
compreenda o digital como um espaço de 
criação autônomo e não apenas como uma 
extensão do físico. Hui (2017) argumenta 
que objetos digitais transcendem a mera 
imitação de suas contrapartes materiais, in-

troduzindo características exclusivas que os 
colocam em um patamar diferenciado.
Por outro lado, a interface digital apresenta 
limitações sensoriais. Korsmeyer (2012) re-
flete que as telas e os dispositivos dificultam 
a experiência de imersão plena, frequente-
mente associada à avaliação de autentici-
dade. Nesse cenário, o artista visual assu-
me uma posição fundamental, projetando 
narrativas que desafiam essas barreiras 
tecnológicas. Sua atuação se traduz em ex-
periências que expandem o significado da 
materialidade digital, oferecendo uma inte-
ração que vai além do visual e envolve as-
pectos sensoriais e interpretativos mais pro-
fundos.
Além disso, o conceito de pós-digital, abor-
dado por Berry e Dieter (2015), destaca como 
o digital já está integrado às práticas cultu-
rais de maneira estrutural. O artista visual, 
ao explorar essa nova realidade, questiona 
as fronteiras entre o material e o imaterial, 
criando obras que desafiam as divisões tra-
dicionais entre físico e digital. Essa aborda-
gem possibilita novas formas de expressão 
que, por sua vez, ampliam o impacto cultu-
ral e estético das produções digitais, trans-
formando os museus em espaços de experi-
mentação híbrida.
Um aspecto crucial dessa transformação 
está na democratização do acesso ao conhe-
cimento. Por meio da arte digital, os museus 
conseguem alcançar públicos antes excluí-
dos dos espaços culturais tradicionais. A ma-
terialidade dos objetos digitais, ressignifica-
da pela criatividade artística, permite que as 
coleções se tornem acessíveis em diferentes 
plataformas, rompendo barreiras geográfi-
cas e sociais. Dessa maneira, o artista visu-
al não apenas cria, mas também atua como 
um mediador entre a tecnologia e o público, 
gerando experiências que conectam indiví-
duos e culturas.
No entanto, a autenticidade no contexto di-
gital ainda é um tema controverso. Enquan-
to os objetos físicos são historicamente va-
lorizados por sua singularidade tangível, os 
objetos digitais frequentemente enfrentam 
preconceitos relacionados à sua "aura". 
Biedermann (2017) sugere que, apesar de 
sua imaterialidade, os objetos digitais têm 
o potencial de construir novas formas de 
autenticidade, sobretudo quando aliados a 
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experiências interativas. Para tanto, o papel 
do artista visual é indispensável na criação 
de interfaces e narrativas que permitam ao 
público explorar esse potencial de forma sig-
nificativa.
As tecnologias digitais, embora ampliem o 
acesso às coleções, também trazem desa-
fios relacionados à desigualdade de acesso. 
A atuação do artista visual, nesse contexto, 
pode ser decisiva para criar representações 
inclusivas, capazes de dialogar com públicos 
diversos. 
Como enfatiza Crownshaw (2011), a in-
terpretação polifônica dos objetos digi-
tais enriquece as narrativas museológicas, 
oferecendo uma visão plural das culturas 
representadas. Isso reforça a ideia de que a 
arte digital não é apenas uma ferramenta de 
reprodução, mas um campo de criação que 
promove a troca e a interação.
A partir disso, é possível compreender que 
os museus digitais se tornam verdadeiras 
zonas de encontro, onde culturas, tempos 
e histórias convergem. Hogsden e Poulter 
(2012) destacam a importância das "zonas 
de contato" no ambiente digital, onde públi-
cos e instituições colaboram na construção 
de significados. Nessa dinâmica, o artista 
visual atua como um facilitador, integrando 
tecnologia, arte e memória em um diálogo 
contínuo e inovador.
Por fim, a transformação digital dos museus 
exige não apenas novas estratégias, mas 
também uma mudança de perspectiva so-
bre o que constitui valor cultural. A materia-
lidade digital, muitas vezes subestimada, re-
vela-se uma dimensão poderosa de criação 
e reflexão. O artista visual, ao explorar esse 
universo, não apenas redefine os limites en-
tre o tangível e o intangível, mas também 
contribui para uma visão mais inclusiva e 
dinâmica da cultura, promovendo a intera-
ção, a democratização e a inovação. Dessa 
maneira, os museus digitais emergem como 
espaços de vanguarda, onde arte e tecnolo-
gia se encontram para moldar novas formas 
de memória coletiva.
 
O OBJETO DIGITAL COMO MEDIADOR DE ME-
MÓRIA E CULTURA
Os objetos digitais nos museus desempe-
nham um papel essencial na construção 
da memória cultural contemporânea. Eles 

não apenas armazenam informações, mas 
também oferecem novas possibilidades de 
interpretação e interação, como observado 
por Budge e Burness (2018). 
Ao contrário de substituir o objeto físico, o 
digital se posiciona como um complemento 
valioso, ampliando as narrativas e criando 
pontes entre o passado e o presente. Essa 
complementaridade, no entanto, é frequen-
temente ofuscada pela hierarquia que privi-
legia o tangível em detrimento do intangível. 
Rever essa perspectiva permite reconhecer 
o digital como uma ferramenta poderosa de 
mediação cultural e como um espaço de en-
contro de múltiplas narrativas.
Dentro desse contexto, o artista visual emer-
ge como um protagonista na ressignificação 
do objeto digital. Ao criar experiências imer-
sivas, ele utiliza as ferramentas digitais para 
dar voz a interpretações culturais diversas, 
superando barreiras de acessibilidade e pro-
movendo a inclusão. 
Estratégias visuais inovadoras podem trans-
formar objetos digitais em veículos de ex-
pressão cultural, conectando histórias e 
valores de diferentes comunidades. Nesse 
sentido, a obra do artista deixa de ser mera-
mente estética e assume um papel social ao 
integrar múltiplas vozes em uma narrativa 
coesa e impactante.
A exposição "Some Were Neighbors", reali-
zada pelo Museu Memorial do Holocausto 
dos Estados Unidos (USHMM, 2020), exem-
plifica como os objetos digitais podem criar 
ambientes de reflexão coletiva. Ao permitir 
a interação dos visitantes com esses obje-
tos, tanto presencial quanto virtualmente, o 
museu conseguiu transcender o espaço físi-
co e ampliar o alcance de suas mensagens. 
Essa abordagem não apenas enriquece a 
experiência do público, mas também trans-
forma os objetos digitais em plataformas de 
diálogo, capazes de estimular uma compre-
ensão mais profunda e sensível de eventos 
históricos.
A capacidade de o digital ampliar o acesso 
às coleções museológicas destaca sua im-
portância como mediador de memória. Em 
um mundo cada vez mais interconectado, os 
objetos digitais rompem barreiras geográfi-
cas e sociais, democratizando o acesso ao 
patrimônio cultural. 
A criação de ambientes digitais inclusivos, 
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como defendido por Parry (2013), reforça o 
potencial dessas tecnologias para promover 
a igualdade cultural e facilitar a interação de 
públicos diversos com o passado. Nesse pro-
cesso, o artista visual desempenha um papel 
crucial ao traduzir a complexidade dessas 
narrativas em formas compreensíveis e en-
volventes.
Embora as limitações tecnológicas possam 
impor desafios, elas também estimulam a 
criatividade. Korsmeyer (2012) argumenta 
que a experiência digital pode ser enrique-
cida por meio de inovações que envolvam 
mais os sentidos, criando interações que vão 
além do visual. O artista, nesse contexto, tor-
na-se um mediador não apenas de histórias, 
mas também de experiências, aproximando 
o público do conteúdo em níveis emocionais 
e intelectuais. A materialidade do digital, 
embora diferente, tem o potencial de evo-
car respostas significativas que ampliam a 
compreensão do público sobre o patrimônio 
cultural.
A memória coletiva, como apontado por 
Hoskins (2017), é construída em constante 
diálogo entre o passado e o presente. Os ob-
jetos digitais, ao incorporar narrativas múl-
tiplas e flexíveis, refletem essa dinâmica, 
adaptando-se às necessidades contemporâ-
neas. 
Além disso, eles promovem a interação ati-
va do público, permitindo que indivíduos se 
vejam representados e conectados às histó-
rias que compõem as coleções. A mediação 
cultural, nesse sentido, ganha uma nova di-
mensão ao integrar os avanços tecnológicos 
às práticas museológicas tradicionais.
Outro aspecto relevante é a capacidade dos 
objetos digitais de funcionar como pontos 
de encontro transculturais. Ao permitir a re-
presentação de diferentes perspectivas em 
um único espaço, eles incentivam o diálogo 
entre culturas e promovem a compreensão 
mútua. A mediação artística, nesse caso, é 
essencial para garantir que essas interações 
sejam respeitosas e significativas, resultan-
do em uma experiência enriquecedora para 
todos os envolvidos.
Ademais, os objetos digitais, longe de serem 
meros substitutos, apresentam-se como fer-
ramentas indispensáveis para os museus 
do século XXI. Eles não apenas preservam 
a memória, mas também a moldam, permi-

tindo que novas gerações acessem o pas-
sado de maneiras inovadoras e interativas. 
A atuação do artista visual, ao explorar as 
potencialidades desses objetos, não apenas 
contribui para a preservação cultural, mas 
também promove um diálogo contínuo en-
tre o local e o global, o passado e o presente, 
o individual e o coletivo. Dessa forma, o digi-
tal se consolida como uma ponte vital entre 
a memória e a cultura, ampliando os hori-
zontes da experiência humana no universo 
museológico.

DEMOCRATIZAÇÃO E DESAFIOS DO MUSEU 
DIGITAL
O museu digital é frequentemente cele-
brado por seu potencial de democratizar o 
acesso ao patrimônio cultural, mas enfrenta 
desafios substanciais que questionam essa 
promessa. A infraestrutura digital necessá-
ria para interagir com as coleções virtuais é 
desigualmente distribuída no globo, como 
destacado por Mihelj et al. (2019). 
A internet, embora ofereça uma platafor-
ma para a disseminação de conteúdo, não é 
isenta de influências políticas, econômicas e 
sociais. Isso significa que, em vez de eliminar 
desigualdades, o espaço digital pode repro-
duzi-las, restringindo o acesso às coleções a 
grupos privilegiados que dispõem dos recur-
sos necessários.
Nesse contexto, o papel do artista visual se 
torna essencial. Por meio de sua prática, ele 
pode criar experiências que transcendem li-
mitações impostas pelas desigualdades digi-
tais, explorando alternativas para tornar os 
conteúdos acessíveis a diferentes públicos. 
Os artistas visuais têm o poder de reimaginar 
a forma como os objetos digitais são apre-
sentados, desafiando estruturas de poder 
que frequentemente permeiam o ambiente 
virtual. Essa abordagem possibilita a criação 
de narrativas inclusivas que destacam a di-
versidade de vozes, promovendo o diálogo 
intercultural e incentivando um entendi-
mento mais profundo entre as culturas.
Além disso, o conceito de "zonas de conta-
to digitais" discutido por Hogsden & Poul-
ter (2012) oferece uma base teórica para o 
desenvolvimento de experiências museo-
lógicas colaborativas. Essas zonas digitais 
podem ser vistas como espaços de encon-
tro onde diferentes culturas interagem de 
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maneira aberta e transformadora. Aqui, o 
artista visual age como mediador, utilizando 
os objetos digitais como catalisadores para 
promover o intercâmbio cultural e a cons-
trução de novas identidades coletivas. Essa 
interação entre culturas cria oportunidades 
para que os museus sejam espaços vivos e 
dinâmicos, em constante reinvenção.
A digitalização das coleções, no entanto, 
deve ir além de um esforço técnico. É neces-
sário adotar abordagens que repensem no-
ções clássicas de autenticidade e valor asso-
ciadas aos objetos físicos. 
O ambiente digital não precisa imitar o físi-
co, mas pode ampliar sua compreensão ao 
oferecer novas formas de interação e inter-
pretação. Dessa forma, o museu digital pode 
se tornar mais inclusivo, valorizando tanto 
os aspectos tangíveis quanto os intangíveis 
do patrimônio cultural, enquanto desafia 
noções estabelecidas de materialidade.
Outro ponto crucial é que os museus digi-
tais não devem apenas refletir a memória 
unificada de uma determinada cultura, mas 
funcionar como plataformas multivocais 
onde diferentes perspectivas coexistem e 
se complementam. Isso requer um esforço 
consciente para representar comunidades 
marginalizadas e dar espaço a vozes histori-
camente silenciadas. 
Os artistas, nesse processo, desempenham 
um papel de facilitadores, utilizando sua 
criatividade para reinterpretar as coleções 
de maneira que seja relevante e acessível a 
todos os públicos.
A colaboração entre artistas, curadores e 
tecnólogos é fundamental para enfrentar 
os desafios do museu digital. A criação de 
interfaces amigáveis e acessíveis, combina-
da com narrativas culturalmente sensíveis, 
amplia as possibilidades de engajamento 
e permite que o museu digital cumpra sua 
promessa de democratização. 
Além disso, os avanços na tecnologia digital, 
como realidade aumentada e virtual, ofere-
cem novas ferramentas para enriquecer a 
experiência do visitante e superar as barrei-
ras físicas que ainda limitam o acesso a mui-
tas coleções.
Porém, mesmo com os avanços tecnológi-
cos, é necessário um compromisso contínuo 
das instituições culturais em tornar o digital 
verdadeiramente acessível. Isso envolve não 

apenas a superação das barreiras tecnológi-
cas, mas também a promoção de uma cultu-
ra digital inclusiva que acolha diferentes for-
mas de engajamento. A transparência nos 
processos de curadoria digital e a inclusão 
de comunidades locais no desenvolvimento 
de narrativas são passos fundamentais para 
esse objetivo.
Finalmente, o museu digital tem o potencial 
de se consolidar como um espaço de expe-
rimentação, onde artistas, instituições e vi-
sitantes podem colaborar na construção de 
novos significados culturais. À medida que 
os desafios relacionados à equidade e ao 
acesso são enfrentados, os objetos digitais 
podem transcender seu papel tradicional de 
meros repositórios de memória para se tor-
narem verdadeiros mediadores de cultura 
e inclusão. Essa transformação depende da 
capacidade de artistas e museus de explorar 
plenamente o potencial do digital, enquanto 
enfrentam de maneira proativa as desigual-
dades inerentes ao seu contexto.

A FUNÇÃO DO ARTISTA VISUAL NO MUSEU 
DIGITAL
O papel do artista visual no contexto do mu-
seu digital transcende a simples produção 
estética. Ele atua como mediador entre a 
materialidade digital e a memória cultural, 
redefinindo conceitos e criando novas pos-
sibilidades interpretativas. Berry e Dieter 
(2015) exploram a estética pós-digital, des-
tacando como o artista é essencial para in-
tegrar a tecnologia nas práticas culturais, 
transformando o digital em um espaço cria-
tivo que vai além da mera replicação do físi-
co. Nesse sentido, o artista visual assume o 
papel de questionar e ressignificar a relação 
entre o tangível e o intangível, propondo for-
mas inovadoras de experiência cultural.
Biedermann (2017) enfatiza a importân-
cia de perceber os "museus virtuais" como 
complexos que demandam novas aborda-
gens museológicas. Nesse contexto, o artis-
ta visual atua como um criador de conexões 
que traduzem narrativas históricas e cultu-
rais em linguagens acessíveis, possibilitando 
interações digitais mais profundas e imersi-
vas. Sua função não é apenas técnica, mas 
conceitual, criando pontes entre o conteúdo 
digital e os públicos que o consomem, mui-
tas vezes em contextos culturais e sociais di-



320

versos.
Além disso, Budge e Burness (2018) refletem 
sobre o uso de plataformas digitais como o 
Instagram para envolver o público com ob-
jetos de museu. O artista visual, ao utilizar 
essas ferramentas, potencializa a comunica-
ção entre o museu e seus visitantes, criando 
narrativas interativas que rompem com as 
barreiras geográficas e sociais. Por meio da 
criatividade, ele transforma objetos digitais 
em agentes ativos de engajamento cultural, 
promovendo uma memória participativa e 
descentralizada.
De acordo com Crownsahw (2011), o conceito 
de memória transcultural é central para en-
tender como os museus digitais podem atu-
ar como espaços de diálogo entre culturas. 
O artista visual tem o poder de incorporar 
múltiplas vozes e narrativas em suas obras, 
contribuindo para a formação de uma me-
mória que não é apenas coletiva, mas tam-
bém inclusiva e polifônica. Dessa forma, ele 
enriquece a experiência cultural ao explorar 
as nuances das representações digitais.
Hogsden e Poulter (2012) abordam a ideia de 
"zonas de contato digital", onde diferentes 
culturas podem interagir e se transformar 
mutuamente. O artista visual desempenha 
um papel crucial ao projetar espaços virtu-
ais que favoreçam esse tipo de interação. Ele 
cria interfaces que não apenas apresentam 
objetos, mas também convidam os usuários 
a participar ativamente da construção de 
significados, promovendo um diálogo contí-
nuo e enriquecedor.
Por outro lado, Hoskins (2017) discute o con-
ceito de "memória da multidão", alertando 
para o desafio de manter a autenticidade e 
a integridade das narrativas digitais em um 
cenário de hiperconectividade. Nesse con-
texto, o artista visual atua como um cura-
dor de experiências, garantindo que as re-
presentações digitais mantenham seu valor 
simbólico e cultural, mesmo em meio à frag-
mentação e à sobrecarga de informações.
Hui (2017) argumenta que a síntese de me-
mórias sociais é uma tarefa complexa no 
ambiente digital. Nesse cenário, o artista 
visual contribui para a construção de uma 
narrativa que não apenas sintetiza, mas 
também amplia as perspectivas culturais. 
Ele cria obras que refletem a multiplicidade 
de histórias e memórias, ajudando a cons-

truir um senso de pertencimento e identida-
de no espaço virtual.
Korsmeyer (2012) ressalta a importância do 
toque na experiência do genuíno, levantan-
do questões sobre como a materialidade di-
gital pode transmitir autenticidade. O artista 
visual responde a esse desafio ao projetar 
experiências imersivas que exploram outras 
dimensões sensoriais, utilizando tecnologias 
como realidade virtual e aumentada para re-
criar a sensação de presença e tangibilidade.
Mihelj, Leguina e Downey (2019) destacam 
as desigualdades no acesso às tecnologias 
digitais, alertando para a necessidade de 
promover a inclusão cultural. O artista vi-
sual desempenha um papel fundamental 
ao criar experiências digitais acessíveis, que 
atendam a diferentes públicos e contextos, 
contribuindo para a democratização do co-
nhecimento e da memória cultural.
Parry (2013) sugere que o museu pós-digi-
tal devem reavaliar seus valores e normas 
tradicionais. O artista visual, nesse cenário, 
não apenas adapta-se às novas tecnologias, 
mas também questiona as estruturas insti-
tucionais, propondo uma abordagem mais 
inclusiva e experimental. Exposições como 
"Some Were Neighbors" (USHMM, 2020) 
demonstram o potencial do digital para fo-
mentar a reflexão crítica, destacando o pa-
pel central do artista na criação de narrati-
vas significativas que transcendam o espaço 
físico e dialoguem com o público de maneira 
inovadora.
Ao integrar esses diferentes aspectos, o ar-
tista visual no museu digital emerge como 
um agente transformador, capaz de redefi-
nir a relação entre tecnologia, materialidade 
e memória cultural. Ele não apenas partici-
pa da construção de narrativas digitais, mas 
também contribui para a democratização do 
acesso ao patrimônio cultural, promovendo 
uma memória mais inclusiva e dinâmica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise da função do artista visual no mu-
seu digital evidencia que, embora o acesso 
a dispositivos digitais esteja em expansão 
global, persistem desigualdades significati-
vas que limitam a plena democratização cul-
tural. Esse cenário, intensificado durante o 
período de isolamento social imposto pela 
pandemia de Covid-19, destaca a relevância 
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de ampliar os meios de acesso às manifes-
tações culturais e fomentar o compartilha-
mento de ideias como um pilar de resiliência 
social e cultural.
Os debates em torno do museu digital reve-
lam a ausência de um consenso sobre a defi-
nição de seus objetos, especialmente no que 
se refere às qualidades intrínsecas desses 
artefatos, como materialidade e aura. Essas 
divergências muitas vezes refletem a multi-
plicidade de perspectivas dos profissionais 
envolvidos nos processos de coleta, curado-
ria e exibição das coleções digitais. Assim, a 
visão que se constrói sobre os objetos digi-
tais é diretamente influenciada pelos papéis 
desempenhados pelos diferentes agentes 
do museu.
Essa pluralidade de interpretações também 
impacta o valor cultural e simbólico atribu-
ído aos objetos digitais. Ao relegá-los a po-
sições inferiores em hierarquias de valor, 
limita-se seu potencial como mediadores 
de conhecimento e memória. Ao contrário, 
tratá-los como entidades com característi-
cas únicas e não subordinadas aos objetos 
físicos permite novas abordagens criativas, 
democratiza o acesso à cultura e fortalece 
a formação de uma memória transcultural 
mais inclusiva e diversificada.
O artista visual desempenha, nesse contex-
to, um papel crucial ao reimaginar os objetos 
digitais como elementos polivocais, capazes 
de representar múltiplas narrativas e pers-
pectivas. Sua atuação, em colaboração com 
instituições e comunidades, contribui para 
a construção de experiências interativas e 
dinâmicas que desafiam estruturas tradicio-
nais e promovem uma compreensão mais 
ampla e democrática da memória cultural. 
Essa prática permite que os objetos digitais 
transcendam sua função de repositórios de 
informação para se tornarem agentes ativos 
na preservação e disseminação de narrati-
vas culturais.
Para fortalecer essa dinâmica, é imprescin-
dível que os museus digitais adotem estra-
tégias que integrem práticas participativas e 
interdisciplinares, ampliando o envolvimen-
to de comunidades diversas na construção 
de significados culturais. A valorização dos 
objetos digitais como mediadores autênti-
cos da memória coletiva requer esforços co-
laborativos que combinem inovação tecno-

lógica, criatividade artística e sensibilidade 
cultural.
Com base nos desafios e potencialidades 
apresentados, propõem-se futuras pesqui-
sas que investiguem a relação entre os obje-
tos digitais e os sentidos de autenticidade e 
materialidade na era pós-digital. Além disso, 
estudos que explorem o impacto da demo-
cratização cultural por meio de tecnologias 
emergentes, como realidade aumentada e 
inteligência artificial, podem oferecer insi-
ghts valiosos sobre como essas ferramentas 
podem ampliar ainda mais o acesso e a inte-
ração com coleções digitais. Por fim, a análi-
se de iniciativas que envolvam comunidades 
marginalizadas na criação e curadoria de 
objetos digitais pode contribuir para a cons-
trução de uma memória cultural verdadeira-
mente inclusiva e transformadora.
No mais, essas perspectivas, ao serem apro-
fundadas, não apenas consolidam o papel 
do artista visual como agente de inovação 
no museu digital, mas também ampliam o 
entendimento das potencialidades desses 
espaços enquanto plataformas de diálogo, 
inclusão e preservação cultural.
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